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Para CARVALHO (2009), denomina-se degradação ambiental como a destruição gradativa de uma região, de uma área, de um curso d’água, ou seja, de um ambiente ecologicamente
equilibrado, pela ação dos seres humanos. Já para MARTINS (2010), um ecossistema torna-se degradado quando perde sua capacidade de recuperação natural, por distúrbios naturais ou
antrópicos. Segundo BRANCO (2004), em um ecossistema, é a biodiversidade que garante o seu equilíbrio, permitindo a sua auto-regulação. Devido à grande variabilidade de organismos em
um ecossistema, há a possibilidade de existir um que possa substituir outro em sua função natural no ambiente. Dessa forma, o ecossistema possui uma capacidade de recuperação natural.
A capital baiana se encontra na entrada da Baía de Todos os Santos e sua vegetação natural que é a Mata Atlântica, que vem sendo devastada consideravelmente ao longo da expansão
urbana (LAROUSE, 1995). Segundo a RBMA – Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, esta é um conjunto de ecossistemas associados (restingas, manguezais etc.) que formavam um grande
contínuo florestal à época do descobrimento do Brasil. Seu processo de degradação começou no período colonial, com o ciclo do pau-brasil (LAROUSE, 1995). Apesar de ter sua construção
inicialmente planejada, a cidade de São Salvador teve um desenvolvimento não-planejado. Atualmente, a diminuição das áreas florestadas da cidade, bem como sua estrutura, que não é
condizente com o clima tropical atlântico, vem trazendo suas conseqüências sobre a população. Por estas observações, esse trabalho objetiva discutir a degradação ambiental na cidade de
São Salvador, visto que é uma questão de grande relevância para a sociedade e que interfere diretamente na qualidade de vida dos habitantes.

O Desenvolvimento de Salvador e a Degradação Ambiental

Este trabalho foi desenvolvido através de análise documental em livros, artigos, revistas, sites confiáveis e notícias em mídia eletrônica.

Devido aos motivos supracitados, a população hoje encontra grandes problemas de conforto
ambiental. O grande exemplo é que, com poucos minutos de chuva na cidade, são formados
vários pontos de alagamento, sendo fatores de risco para deslizamentos e desabamentos. O
grande problema é a estrutura da cidade, que é tropical, mas que não se estruturou para lidar
com o clima. Segundo MAURO (1999), a alta pluviosidade da Mata Atlântica decorre da barreira
que a Serra da Mantiqueira constitui para os ventos que sopram do mar. A Mata contém
bastante umidade para sustentar as florestas costeiras – que estão desaparecendo pela ação
antrópica. Um exemplo é o caso das invasões de moradias. Com a retirada da cobertura
vegetal, o local do qual ela é removida, dando lugar à construção de casas irregulares, torna a
área, em grande parte, vulnerável à erosão do vento e também à erosão das chuvas, e propícia
a desabamentos e deslizamentos. Segundo YOSHIOKA (2005), a erosão é o arrastamento de
partículas constituintes do solo, pela ação da água em movimento, resultantes da precipitação
pluviométrica, ou pela ação dos ventos e das ondas. Os dois agentes principais da erosão são
as chuvas (erosão hídrica) e o vento (erosão eólica). No Brasil, a água é que causa os maiores
prejuízos (FERREIRA, 1981 apud YOSHIOKA, 2005).

No A Tarde on line (2010), na seção Cidadão Repórter, foi
publicado um infográfico com dados obtidos com a Codesal
– Coordenadoria de Defesa Civil de Salvador, em 2009, dos
meses de março a julho. Devido à estrutura das regiões de
Pau da Lima, Subúrbio, São Caetano e Tancredo Neves, é
nesses locais que se tem os maiores números de
ocorrências das ameaças de chuva. A má estruturação
destas regiões é fator predominante para que se tenham
maiores riscos com as chuvas. Logo, o problema envolve
questões políticas e sociais, porque envolvem interesses
públicos e privados, quanto à infra-estrutura e a situação
das construções nestes locais.

A despeito da estrutura da cidade, a degradação da Mata traz seus efeitos sobre a
população de Salvador. Segundo GAMBARINI (2010), a saúde humana tem ligação direta
com a saúde das florestas, uma vez que a degradação ambiental tem graves impactos
prejudiciais à saúde dos seres humanos. Esses podem ser percebidos pela poluição na
qualidade do ar, na qualidade da água, e até mesmo no clima global. Entretanto, a proteção
do meio ambiente pode reverter esse quadro e propiciar benefícios para a saúde.

Conclui-se que o problema da degradação ambiental em Salvador tem como principal causa
o desenvolvimento acelerado e mal planejado das últimas décadas. Com a contínua
degradação da mata devido a uma política capitalista e a insuficiente conservação ambiental
das áreas florestadas, a população da cidade sofre a cada dia junto com os traumas
ecológicos da Mata. A falta de postura rígida das autoridades de conservação ambiental no
sentido de preservar o que ainda resta de Mata e conscientizar a população e o desrespeito
e descumprimento às leis por parte de muitas pessoas tem contribuído para que se perca
este Patrimônio Histórico.

Para TEIXEIRA (2009), o processo acelerado da expansão urbana de Salvador aumentou a
demanda por áreas residenciais que se concentrava no Centro, forçando a ocupação também
em áreas periféricas. O crescimento acelerado das aglomerações nas zonas litorâneas, a
construção do Centro Administrativo da Bahia, Rodoviária, Shopping Center Iguatemi, as obras
de infra-estrutura, a expansão do sistema viário e aberturas de avenidas de vale deram
origem a corredores de ocupação que foram rapidamente integrados ao tecido urbano, sendo
um fator de degradação. Além disso, outro fator que contribuiu para a degradação da Mata nas
décadas de 50 a 70 foi a política de crescimento econômico adotada pelo governo brasileiro,
que era favorável ao capitalismo selvagem, contribuindo na instalação de indústrias,
complexos residenciais e outros em áreas antes florestadas da cidade do Salvador (TEIXEIRA,
2009). Isto vem ocasionando inúmeros problemas de desmatamento, drenagem, poluição do
ar, sonora, do solo, ondas de calor em função da redução de áreas verdes, deslizamento de
encostas, inundações dentre outras, contribuindo para a degradação da Mata e afetando o
bem estar da população. Todavia, os problemas ambientais não ocorrem igualmente para
todos os espaços urbanos, eles acontecem com maior intensidade em locais periféricos,
habitados pela classe social de poder aquisitivo mais baixo, carentes por investimento em
equipamentos públicos que atendam a serviços de infra-estrutura com eficiência (TEIXEIRA,
2009).
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